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MA vantagem de 83 .3 por centa sobre 
' a «auto-intitulada» direcção da Asso- 

ciação, conseguida nas umass, em 
eleições sepetidas, não convencem os 

responsáveis do Ministério da Educação a receber” 
os líderes do á dantil d dead 

. na Faculdade de Letras de Lisboa. No entanto. 
eles, que se faziam panhar de rep 
das suas congéneres do Porto e de Coimbra, 
envolvidas na mesma «guerra». só queriam que O 
Mministro ou o secretário de Estado do Ensino 
Superior confirmassem, por escrito. as promessas 
já feitas pelo prímeiro, em relação ao seu caderno 
Teivindieativo. : o 

«Jjoão de Deus Pinheiro anda & brincar con- 
. ROSCOs, disse-nos um dos milhares de estudantes 
que na úÚltima sexta feira manifestarem o seu 
descontentamento nas proximidades do edifício 
unde está instalado o Ministério da Educação e 

Cultura. 
O estudante referia-se ao facto de o ministro ter 

recebido alguns dias antes os membros da direc- 
ção da Associação de Letras de Lisboa, afecta à 
€ € & JSD, com a qual terá feitlo-um acordo, , 
equendo se sabe que aquelá estrutura não é, 
teprescntativa da escola». 
Com efeito, e por entender que à direcção se 

fez recleger «por formas de duvidosa legalidade 
(corre um processo-crime no sentido de apurar & 
fraude eleitóral)», uma RGA decidiu anular a 
votação de 5, 6 € 9 de Fevereiro e marcar a 
repetição do scto para 17, 18 e 19, altura em que 
o elenco afecto 20 movimento conseguiu 83,3 por 
tento dos votos. . 
. “ Daf que a atitude do ministro não tívesse caído 
bem entre os estudantes de Letras. «A direcção 
ciassificou a reeleiçõo do órgão máximo da escoia 
como um “acto de selvajaria. nunca participou 
nas reuniões de alunos. não apresentou tma única 
proposta e começava o texto do seu programa de 
recandidatura pele seguinte frase: "Pela primeira 
Vez temos emprego garantido'», observou um dos 
líderes do seovimento. - 
É evidente que. como adiante se verá. não há 
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' ESTUDANTES DE LETRAS SÓ QUEREM À CONFIRMAÇÃO 
. “Dia Como se sabe que o ministró corta sempre as ee 

verbas pedidas pelas universidades. colocando os LS 

Ministro à espera 
— dosreitores- 
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Pedagógico não podem ir responsabitidades 
de ção sem g ias fi iras) e que 
di: dir os pontos . IPrego para ningué PTO) 

das novas saídas profissionais levará meoses a 
Taborár fum bro do Conselho Científico da 

TFaculdade de Lisboa. apontou-nos. com uma 
grande dosé de optimismo, o final de Março). e | 
néste momento há cerca de nove mi! licenciados 
e(.n Létras -no desemprego. 

Ácordo «positivó» 
Os estudantes consideram «positivo» o acordo 

do caderno reivindicativo. 
«Entre outros aspectos, pretendemos discutir 

com João de Deus Pinheiro. aquele que diz 
Tespeito ao licenciamento das três novas universi- 
dades privadas. Tendo sido o próprio ministro a 

id ivo o nó de licenciados no 
domínio das Letras. não se compreende que seja 
ele o autor de tais licenciamentos. 

Mais: às novas universidades concorrem predo- 
Ã iela área e, ainda por cima, estabelecido no FPorto entre a sus Comissã Conrdenadora Nacinc a t eosp dos 

consethos científicos e pedagógicos das Faculda- 
des de Letras das várias universidades, porque 
seconsagra siguns pontos» do seu caderno reivin- 
dicativo, Thês entendem que o Ministério da tutela 
deve & ir o seu pri 
«É este a razão — explicou-nos o fíder do 

q 
«com reconhecimento sutomático das 1i ia- 

P 
financeiros para resolver estes e outros proble- : 
mas. Por isso, «se o ministro passou a bols para * 
os conselhos científicos, deve ratificar agora as 
suas decisões, tomadas de acordo com as posições * 
dos alunos de Leiras», , á 

É preciso apoio 
Para o Conselho Directiva da Faculdade de 

Letras de Lisboa também não há dúvidas: «Os 
científicos, por si só, não têm possibilidades de 
resolver o que está em discussão, É preciso um 
grande apoio do Ministério. À aplicaçõo das ipências dos 

uras» ou scja, «as licenciaturas são reconhecidas 
aântes de produzirem um único licencindo», 
+O ministro — adi — respondeu com um 

telex enviado os reitores, com a indicação de que 
fosse dado conhecimento do seu conteúdo aos 

d: gundo o quel € ida para as 
de deci 

t, movimento - que nos levou a pedir uma audiênci. 
so ministro. Queremos que ele confirme o 
acordo, porque não baste dizer que à Universi- 
dade é avtónoma tos Conselhos Científico e 
E 

a exclusiva idad 
nestas matériass. 
Ora. os estudantes sabem que as universidad 

exigê d exige um esforço 
envurme», 

«Há dois problemas», explicou o prof. Victor 
Jaboulle: «Por um tada. a ão ( à 

— " Jaboulie-que.vão sair daqui com um "'canudo', o 
».qual, por si só, não constítui uma garantia de b—=2 
" Emprego». 

:ev.%s is em situações de grandê embara- - — > ço : À en 
«Este ano foi-nos concedida umia dotação ª._ª... 

extraordinária de 21 600 contos, pará contratação * 
de pessoal, mas os cortes .no orçamento fizecám 172 
Com que a crise se mantivésse, É 
«Não sou a favor.do 'humerus cláusos' - 

adiantou Victor Jaboulle -- mas a verdade é que as 
Faculdades não lén; sapççidade Para tántos alu- 
nos». h 

Basta ver para cret Na Faculdade de Letras de 9 
Lisboa, por exemplo, só cerca de dez por cento . 
dos docentes é que têm gabinete próprio, e ad 104 
bibli preparada para ber 1 alunos,” EE 
tem de comportar sete mil. Em relação - às 
' ções. & ção não é muito É 12 
melhor: «Está tudo no limite da ocupiaçãos, n 
O descontentamento dos estudantes reside ali-e .d. 

noutras tazões. «Eles sabém — observdu Victar | 1ó 

« À Faculdade não pode dar garantias de trabalho | 17 
a ninguém, «mas pode propor sáldas profissio: f 
nelizantes para além do ensino, desde que haja Tá É 18 
fora resposta coincidente com esses intéresses», 19.. 
Os atunos têm sugerido a criação de várias vias | F 

de :formação, uma das quais normal, ligada ão É 20 
desempenho de tarefas“em autarquias, 'bibliota.- ET 
cas, editoras, etc., é Viétor Jaboulle aponitou mais ' pc 
duas possíveis: o jomalistho (terfamos final 22 
Um curso superior de'jomalismo, de que já há FE 
experiência em Letras), é 05 40 mil prodessos da - —— 
Inquisição, em que ninguém pega e à Faculdade | 24 
podia preparar gente para esse trabalho. 25 

Projectos em análise. Y 
* Entretanto, os científicos.vão analisando vários | 27 
projectos de estudo, não só no tocánte o novo 28 

- plano curricular para as licênciaturas; rhas tam- 
“ bém no que se .refere a eventuais cursos de É 29 ialização e profissionalizaçãopara a docên- | 397 

Cia, após a licenciatura. » 
«Para a concretização de todos o prajectos — "[ 31 | 

disse-nos o prof, Malaca Casteleiro — prócisamos * 
de saber qual é o nú de slunos. À ' 
À dos, os r h s de que podere- " 
mos dispor, sobretudo docentes, é tom que' 
instalações vamos contar para o cfeito, , 
«Só depois dos d tusa. 

que nós poderemos apresentar ao Ministério, 
prop muito tas' é devid: quanti- ' 
ficadas no que respeita ss meios finânceiios 
necessários para pôr à fuátionar os novos cur- 

O primeiro passo a dar, talvez seja a realização 
de um inquérito entre-os alunos do 4.º no, no 
sentido de se saber quais são as suas intenções 

ração (q 
de fundo) e, por outro, um regime' de transição, a 
nível de profissionalização pedagógica. 
«A Faculdade é (requentada neste momento por 

cerca de sete mi! alunos, e se vamos ter um novo 
primceiro ano precisamos de muito mais espaço. 

não se podem dotar a si próprins de meios 
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Será ário alvgar k e di para 
f novos p 

relat u saídas profissionais. 
Múuitos dirão que p dem ficar pela ti 

tura e com ela melhorarém 0 emprego que já têm, 
OUtros mostrar-se-Ão certamente interesísdos em 

. depois da l ao ersino, e 
Outros sinda devem escolhar a frequência de 
cursos de especialização pós-!li V a ofere- 
cer pela Facuidade. 

. 


